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RESUMO 

 

A técnica de fertilização in vitro (FIV) em bovinos tem se mostrado uma ferramenta fundamental para melhorar a 

eficiência reprodutiva e a qualidade genética dos rebanhos. Essa técnica consiste na fecundação fora do organismo da 

fêmea, com o objetivo de aumentar a taxa de sucesso da reprodução. O Brasil é considerado o maior produtor de embriões 

com a técnica de FIV, possuindo 85% do mercado mundial. Além da agilidade, tem potencial para aumentar o percentual 

genético do lote. Para obter embriões fora do aparelho reprodutivo da fêmea, é necessário passar pela coleta dos oócitos, 

a fertilização in vitro e o cultivo in vitro. Além de todo o processo de coleta e manipulação dos embriões, é necessário ter 

fêmeas receptoras viáveis para receber esses embriões. Essas receptoras passam por um tratamento para estarem 

preparadas para gerar o embrião, incluindo a indução de estro e a sincronização da ovulação. A FIV em bovinos tem se 

mostrado uma técnica revolucionária na pecuária brasileira, trazendo benefícios como a seleção genética acelerada, a 

preservação de raças ameaçadas de extinção e a diversidade genética. Com essa técnica, é possível maximizar a produção 

de animais com características desejáveis, como maior resistência a doenças, maior taxa de crescimento e melhor 

qualidade da carne. Dessa forma, a FIV em bovinos tem um impacto significativo na indústria pecuária e no melhoramento 

genético. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A fertilização in vitro (FIV) em bovinos é uma técnica avançada de reprodução que tem 

revolucionado a indústria de produção pecuária. Essa técnica consiste na fecundação fora do 

organismo da fêmea, com o objetivo de aumentar a taxa de sucesso da reprodução. 

A técnica tem se mostrado uma ferramenta fundamental para melhorar a eficiência reprodutiva 

e a qualidade genética dos rebanhos. Por meio dessa técnica, é possível selecionar os melhores 

indivíduos para reprodução, maximizando a produção de animais com características desejáveis, 

como maior resistência a doenças, maior taxa de crescimento e melhor qualidade da carne. 

Esse trabalho busca explorar os principais aspectos da fertilização in vitro em bovinos, desde o 

processo de coleta e manipulação dos gametas até a transferência dos embriões para as receptoras. 

Abordaremos também os benefícios e desafios dessa técnica, bem como seu impacto na indústria 

pecuária e no melhoramento genético. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Em 2005 o Brasil foi classificado como o país de maior biotecnologia usada para a reprodução 

bovina (VIANA; CAMARGO, 2007), hoje em dia, se apresenta como o maior produtor de embriões 

com a técnica de fertilização in vitro (PIV), tendo posse de 85% do mercado mundial. A técnica é 

uma biotecnologia que, por mais de ser nova no mercado e está sendo amplamente usada, devido aos 

grandes resultados provenientes da técnica (ABCZ, 2014).  

Geralmente, outros processos de reprodução não proporcionam tamanha seleção em um período 

de tempo tão curto quanto o da fertilização in vitro, que obtém uma média de uma gestação por 

vaca/semana (YANG et al, 2013).  

Além da agilidade, a produção in vitro consegue aumentar o percentual genético do lote, mesmo 

tendo uma produção maciça de animais mestiços, trazendo o grau sanguíneo desejado, sendo algo 

impossível na monta natural ou inseminação artificial (LAMBERT et al, 1983). 

Devido a busca do mercado de carne, a raça de predominância para reprodução é a Nelore, o 

que aumenta o valor do embrião. Todavia, para que isso seja possível, existe um processo dentro da 

técnica, afim de resultar em qualidade de reprodução (PONTES et al, 2011). Para obter embriões fora 

do aparelho reprodutivo da fêmea, é preciso ter a coleta dos oócitos, a fertilização in vitro e o cultivo 

in vitro (HAFEZ; HAFEZ, 2004). Essa coleta geralmente é feita por uma técnica chamada aspiração 

folicular orientada por ultrassonografia (OPU). Ela foi desenvolvida visando ser uma técnica menos 

invasiva, como cirurgias, que eram utilizadas anteriormente, todavia, a vantagem se dá por ser um 

processo o qual não precisa de nenhuma estimulação externa hormonal, podendo ser feita a coleta em 

qualquer fase estral, desde pré-púberes até gestações (VIANA; BOLS, 2005). 

Ainda, permite o uso de animais bem jovens, a partir de dois meses, ou até mesmo de sênior, o 

que não interfere na fisiologia animal e, ainda, é possível realizar a coleta duas vezes por semana 

(GALLI; LAZZARI, 2000). Ainda existe a possibilidade e utilizar animais inférteis que ainda 

produzam oócitos, como vacas com patologias no aparelho digestivo, sem que seja possível a 

fecundação ou o desenvolvimento do embrião in vivo (BOLS et al, 2012).  

Para iniciar o processo, é preciso que os oócitos coletados sejam de boa qualidade morfológicas, 

como o tamanho, desenvolvimento e integridade das células do cumulus, as quais precisam estar 

intactas para a maturação (SIRARD, 2017). 

Após aspirados, esses oócitos são levados ao laboratório, sendo colocados em um meio de 

maturação, onde ficarão por um período de 18 a 22 horas (HAFEZ; HAFEZ, 2004). Após esse 
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processo, finalmente chega-se na hora de serem fecundados, por um sêmen anteriormente escolhido, 

avaliado pela sua capacitação espermática, e, por fim, ser depositado (GONÇALVES et al, 2002). 

No dia da fertilização, o chamado D0, o espermatozoide é colocado em fusão com o oócito após a 

penetração (SIRARD, 2017). 

No cultivo embrionário, a grande questão é nutrir a parte celular, afim de se desenvolver. Esse 

meio, onde o cultivo é feito, precisa ser pensado e composto como o útero, no início de uma gestação 

(GONÇALVES et al, 2002) 

Ainda, além de toda a preparação para a coleta, é preciso ter fêmeas viáveis para receber esse 

embrião, as chamadas receptoras (PEREIRA et al, 2010). A grande dificuldade é achar fêmeas aptas 

a receber o número de oócitos coletados da doadora. Após achadas, as mesmas são submetidas a um 

tratamento, para estarem preparadas para gerar o embrião, isso inclui a indução de estro com a 

prostaglandina F 2α e outros hormônios para sincronizar a ovulação, isso precisa ser feito pois a 

receptora precisa estar em fase compatível com a de desenvolvimento embrionário. Tudo ocorrendo 

bem, a literatura apresenta uma taxa de 70% dos animais tratados com protocolos para TETF 

(BARREIROS et al, 2006). 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 Essa revisão bibliográfica aborda conteúdos extraídos de 14 artigos, entre os anos de 1983 a 

2017, reunindo situações que englobam técnicas de reprodução e genética, em foco na fertilização in 

vitro em bovinos. 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 Desde o ano de 2006, as taxas de gestação de forma tradicional estão baixando muito, cerca 

de 73%, em compensação, métodos de FIV cresceram 28%, mostrando a insatisfação do método in 

vivo e a aceitação de um novo método. Esses dados, fazem o Brasil estar em alta na reprodução 

bovina, esperando se manter no mercado (LUSTOSA et al, 2018).  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A técnica de fertilização in vitro (FIV) em bovinos tem se destacado no Brasil como o maior 

produtor de embriões por essa técnica. A FIV proporciona uma seleção genética rápida e eficiente, 
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resultando em um aumento no percentual genético do rebanho. Além disso, a FIV permite a utilização 

de animais jovens e até mesmo inférteis para a produção de embriões.  

Também, contribui para a preservação de raças ameaçadas de extinção e para a diversidade 

genética. Em resumo, a FIV em bovinos é uma técnica revolucionária na pecuária brasileira, que traz 

benefícios como a seleção genética acelerada e a preservação de raças. 
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